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O Comando de Greve da Uni-
camp se reúne hoje a partir das 10h, 
no PB, para discutir sobre o Regi-
mento Interno de funcionamento e 
de participação das unidades nas re-
uniões, com o objetivo de garantir a 
representação proporcional dos lo-
cais de trabalho em greve - de acor-
do com as resoluções do XIII Con-
gresso dos Trabalhadores da Uni-
camp. 

A reunião também discutirá o ca-
lendário de atividades da greve e as 
iniciativas para a construção de uma 
agenda comum com os estudantes 
e professores na Unicamp, a fim de 
fortalecer a luta unificada de toda a 
comunidade universitária.

Contra o arrocho e em 
defesa dos serviços públicos

Ontem (2) foi realizado ato con-
junto  com servidores municipais 
de Campinas, no Paço Municipal, 
onde foi denunciado o desmon-
te dos serviços públicos e o arro-
cho pelo qual passam ambas as ca-
tegorias. Foi distribuída uma ‘Carta 
Aberta à População’ explicando os 
motivos da greve dos trabalhadores 
da Unicamp e os impactos da polí-
tica de cortes da reitoria no atendi-
mento à população, particularmen-
te na área da saúde.

Leon Cunha

Atividade conjunta com os servidores municipais de Campinas

Comando de greve se 
reúne às 10h, no PB

Em sentido horário: Café da manhã e concentração para conversa com 
servidores nos fretados, reuniões na FCM, FE e IEL, realizadas ontem.
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Espaço infantil
na greve

Os pais/mães que partici-
pam da greve e necessitarem 
de creche para crianças de 0 
a 6 anos  devem se inscrever 
junto à secretaria do STU 
para reservar uma vaga na 
creche oferecida pelo Sindi-
cato.

POR TODAS ELAS

Nessa última quarta-feira (1°) 
milhares de mulheres lotaram as 
ruas de diversas cidades do Brasil 
contra a cultura do estupro. Em 
Campinas, a concentração se ini-
ciou as 16h, no Largo do Rosário e 
a passeata, que começou por volta 
das 19h, percorreu avenidas como 
a Francisco Glicério e Moraes Sa-
les.

Os atos foram organizados por 
diversos coletivos feministas via re-
des sociais e tinham como objetivo 
prestar solidariedade à adolescente 
de 16 anos que foi estuprada por 33 

homens na cidade do Rio de Janei-
ro na semana passada, e protestar 
pelo fim da cultura do estupro que 
é perpetuada pela sociedade atual.

O STU acredita que também 
é seu papel lutar contra todas as 
formas de violência contra as mu-
lheres e reivindicar a igualdade de 
direitos, e, por isso, vem incluindo 
em suas atividades de greve o deba-
te de gênero. Juntas e mobilizadas 
as mulheres continuarão lutando 
contra o patriarcado e conquistan-
do seus espaços de direito. Mexeu 
com uma, mexeu com todas.

3 de junho (hoje)
9h - Café da manhã coletivo 
da DGA e DGRH
10h - Reunião do Comando 
de Greve, no Pavilhão Básico 
(PB)
10h - Reunião FEM

6 de junho (segunda)
Reunião do Fórum das Seis

7 de junho (terça) 
Assembleia Geral

17 de junho (sexta)
Audiência Pública sobre o 
financiamento das Universi-
dades Estaduais na Assem-
bleia Legislativa do Estado 
de São Paulo 

Fórum das Seis
Na semana de 13 a 17/6, 

realização de um ato públi-
co de rua na capital. A data 
será discutida na próxima 
reunião da coordenação do 
Fórum, à luz dos debates nas 
bases dos trabalhadores e es-
tudantes em greve.
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Mulheres realizam 
manifestações contra a cultura 

do estupro em todo país

Diretor do IB impede diálogo de grevistas 
com colegas do setor

Na manhã de ontem (2) o profº Alexandre Leite Rodrigues de Oliveira, dire-
tor do Instituto de Biologia (IB), barrou a entrada dos funcionários grevistas do 
IB aos setores, impedindo que dialogassem com os demais trabalhadores que 
ainda não aderiram à greve sobre a importância do movimento. Tal postura au-
toritária atinge tanto funcionários quanto alunos grevistas e o STU vai solicitar 
que a Adunicamp tome providências.

Até o momento, a única forma de divulgação do movimento grevista dentro 
do IB são os horários e locais das reuniões publicados em lista interna.


